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	Craveiro da Silva distinguido pela singular sabedoria e simplicidade
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2004-11-28
Fonte: Diário do Minho

	O professor catedrático jubilado Lúcio Craveiro da Silva foi distinguido ontem, dia em que comemorou 90 anos de idade, pelo Centro de Estudos Humanísticos da Universidade do Minho (UM).
Numa fraternal cerimónia, que reuniu colegas, amigos e admiradores, Craveiro da Silva foi enaltecido pela singular sabedoria e simplicidade que marca a sua obra e o seu pensamento.

O laureado recebeu, na sessão que encerrou o VI Colóquio de Outono, subordinado ao tema “Novos Cosmopolitismos. Identidades Híbridas”, o livro da sua autoria “Biobibliografia. Sobre a Universidade”, que foi elaborado e editado pelo Centro de Estudos Humanísticos, à revelia de Craveiro da Silva. 

No proémio do «notável ensaio», Acílio Estanqueiro Rocha, do Instituto de Letras e Ciências Humanas, diz que «há, sem dúvida, em torno dos seus trabalhos um irrecusável efeito de fascínio; surpreende a sua capacidade de ser portador de um olhar sempre diferente sobre os problemas que versa».

«Na verdade, espanta a pluralidade de interesses, a imensidão de uma cultura que não se entrincheira em redutos de erudição, o jogo ilimitado das referências, que vão dos estudos económicos e sociais aos da filosofia em Portugal e cultura portuguesa, da ética à filosofia social e política, onde se revela uma paixão de pensar, de investigar, uma convicta volúpia de compreensão dos magnos problemas da sociedade contemporânea», refere o professor universitário. 

Traçando um perfil do Homem e do Mestre, o vice--reitor da UM, salientou, nas palavras que lhe dirigiu publicamente, «a constante juventude de um espírito sempre ludicamente absorvido na fascinante arte de pensar, exercendo um labor filosófico que transcende transversalmente as fronteiras de várias disciplinas».

Acílio Rocha reportou-se ainda a Craveiro da Silva como um «universitário fora do comum, pensador e investigador exímio, pedagogo acutilante de pendor nitidamente socrático – mas, antes de tudo, uma figura de rasgada humanidade. Colega que se aproxima de nós num gesto de radical fraternidade, companheiro que transmite a palavra necessária e o prudente conselho, a que não nega um humor genuíno, aliado por vezes a uma graça fina».

Centrando-se na «figura humana de Lúcio Craveiro da Silva», o docente do Instituto de Letras e 
Ciências Humanas terminou afirmando: «é um homem de elevada estatura moral, firmada numa amplíssima cultura, senhor de rara elegância e acribia incomum – uma personalidade tão aristocraticamente simples, na vida universitária como no trato quotidiano».

Com toda a estima pessoal que tem por Craveiro da Silva, o reitor da Universidade do Minho (UM), Guimarães Rodrigues, felicitou-o e agradeceu-lhe em nome de toda a universidade «por ser quem é», uma «referência a que frequentemente recorremos», particularmente no que respeita a humildade e sabedoria científica.

Os elogios chegaram também de Manuel Gama, responsável do Centro de Estudos Lusíadas, satisfeito por comparecer ao «encontro de amigos» marcado para «celebrar o aniversário de um dos seus». 

No meio de recordações e estórias passadas, Manuel Gama pediu a Craveiro da Silva para «continuar a fazer o favor de estar ao serviço» de todos os amigos e colegas.

A vice-directora do Centro de Estudos Humanísticos, Gabriela Macedo, aproveitou para agradecer, na qualidade de amiga, o incentivo que sempre deu e continua a dar aos mais novos para seguirem em frente, “empurrando-os” além fronteiras, com o argumento de que «é preciso sair para aprender».

«Muito obrigada pela lição que a sua vida e o seu pensamento nos dá», mencionou Fernando Machado, presidente do Instituto de Letras e Ciências Humanas, reconhecendo que a sabedoria que Craveiro da Silva construiu, com saber académico e experiência de vida, atingiu níveis em vertentes várias que o país já reconheceu.


Craveiro da Silva «espantado» com tanta afectividade


«Isto é um espanto». Foi assim que o professor catedrático jubilado Lúcio Craveiro da Silva reagiu à homenagem que o Centro de Estudos Humanísticos da Universidade do Minho (UM) lhe preparou no dia do seu aniversário.

O laureado mostrou-se particularmente honrado com os poemas de Antero de Quental, recitados por José Manuel Mendes, poeta e professor da UM, que se associou à distinção pela «afectividade, veneração e sentido dialógico» que marcam há 30 anos a sua amizade com Craveiro da Silva.

O próprio José Manuel Mendes confessou que, apesar de já ter feito centenas de recitais um pouco por todo o mundo, o de ontem foi o que mais dificuldade lhe suscitou na escolha e tratamento técnico dos textos. 

Respondendo aos vários elogios que lhe foram dirigidos, o professor jubilado lembrou que «a universidade é a grande instituição da inteligência, mas quando a inteligência não tem por baixo um grande coração está sempre limitada», pois «é o coração que lhe dá força e o sabor do romantismo da vida».

Lúcio Craveiro da Silva advertiu ainda para a necessidade de convivência, diálogo e trabalho em equipa para o sucesso e o progresso de qualquer instituição de ensino superior. Por último, disse, com a simplicidade e bondade que o caracterizam: «de todo o coração, muito obrigado». 

Num tom de alegria e carinho, o presidente do Centro de Estudos Lusíadas, Manuel Gama, anunciou que já existe um projecto para comemorar o centenário do professor Lúcio. Os organizadores só precisam saber se contam com ele. 

Depois de uma troca de olhares, o homenageado não respondeu. Como o silêncio é sinal de consentimento, Craveiro da Silva, a quem aos 17 anos um médico “prognosticou” a morte aos 30, está convidado para a festa de aniversário dos seus cem anos.




